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			“Eu não consigo respirar! Eu não consigo respirar!”

			George Floyd, 
Minneapolis – Estados Unidos

			Em 2020, George Floyd, um homem negro norte-americano, após ser acusado de usar uma nota falsa de 20 dólares, foi algemado, jogado ao chão e teve o seu pescoço estrangulado por oito minutos e 46 segundos pelo joelho de um policial branco, resultando em sua morte por asfixia.

			No Brasil, a asfixia interrompe a vida de 4000 recém-nascidos todos os anos, sobretudo nos locais de nascimento das suas regiões mais pobres e remotas.

			Frágeis vidas humanas que, assim como George Floyd, agonizam até a morte porque não conseguem respirar... 

			Prefácio

			Por Djalma Luiz Rodrigues

			A emoção.

			Os primeiros sopros de vida. 

			Imagens que jamais sairão da mente dos médicos neonatologistas e demais profissionais da saúde, quando cumprem a nobre missão de socorrer vidas tão importantes, em situações tão prementes.

			Segundo as estatísticas da Organização Mundial da Saúde (OMS), milhões de bebês morrem no dia de seus aniversários, ou seja, no dia de seus nascimentos. E é justamente nessa hora que surgem as decisões que farão toda a diferença nas vidas e nos sonhos de pais e familiares.

			É nessa hora que surgem os pedidos e orações pela saúde de seus filhos e netos.

			Foi uma grata surpresa receber o honroso convite para prefaciar este livro. Durante meus 60 anos atuando na área de fabricação de equipamentos médicos neonatais, tive a felicidade de conhecer importantes e dedicados profissionais da saúde. “Heróis de branco, genuínos”, como disse a enfermeira do município de Portel, localizado no Estado do Pará.

			O doutor Renato Lima foi um pouco além!

			Ele é o que chamamos de um “fora do normal”, um “ponto fora da curva”. Enfrentando precárias condições em centros de saúde improvisados, viagens extenuantes, doenças tropicais, pandemia, péssimas condições de hospedagem, secas e enchentes, conseguiu mudar a história da Neonatologia brasileira. Conseguiu salvar “bebês asfixiados”, treinar e capacitar pessoas da área da saúde para, desse modo, replicar sua obra.

			O cenário pobre do nosso grande Brasil desestimularia, talvez, qualquer outro profissional, mas nunca o dr. Renato! 

			Morrer por asfixia... jamais! Obstinado e competente, esteve em cada região desfavorecida de recursos básicos de saúde, levando ensinamentos tão preciosos e capazes de alterar os índices de sobrevida, conforme tão bem demonstrado em sua brilhante tese de doutorado.

			Um trabalho que não cessará enquanto “o Brasil pedir socorro”, conforme ele mesmo diz, “para que a vida de muitos bebês possa continuar no dia seguinte”. 

			Para que mães possam ter seus filhos de volta aos seus braços.

			A sensibilidade do autor se transcende ao máximo quando ilustra capítulos com imagens de santas católicas, bem como as mãezinhas com seus pequeninos. Quanta poesia em prosa!

			Quantas lágrimas e emoções foram compartilhadas em locais adversos, distantes, tais como ambulâncias fluviais, aviões, centros de saúde precários e até residências.

			Desafio total! Até durante o momento de uma aula num treinamento ocorreu o episódio de uma vida salva!

			Durante a convivência com os indígenas... Ele me faz lembrar o pioneirismo do Marechal Rondon e a vida sertanista dos obstinados irmãos Villas Bôas.

			O enfrentamento!

			A leitura agradável e cativante desta obra altera os sentimentos de qualquer leitor, a cada capítulo, em cada estado percorrido.

			“Minha vida é andar por este país

			Pra ver se um dia descanso feliz

			Guardando as recordações das terras onde passei

			Andando pelos sertões e dos amigos que lá deixei.” 

			(Luiz Gonzaga)

			E deixou mesmo... 

			Deixou uma esperança no futuro e no comprometimento de profissionais da saúde e no exército, então, formado por eles.

			A mudança de atitudes! 

			E a missão seguirá, sem fim, por certo, como bem cantou Luiz Gonzaga em sua “A vida do viajante”.

			O dr. Renato tornou-se o viajante da esperança para muitas famílias e seus bebês.

			Marcelas, Nicolas, Josués, Bentos e tantos outros tiveram a chance de respirar, porque eram:

			“Importantes demais para perdê-los...”

			Djalma Luiz Rodrigues,

			Diretor Executivo da empresa Fanem Ltda.

			Conselheiro titular e ex-presidente da Associação Brasileira da Indústria de Dispositivos Médicos (Abimo).

			Apresentação

			Por dra. Tatiana Raquel Selbmann Coimbra

			Diante da evidência de que 10% dos recém-nascidos precisam de ajuda para respirar, o autor propôs, em sua tese de doutorado pela Universidade Estadual de Campinas, intitulada: Análise do impacto do Programa de Reanimação Neonatal da Sociedade Brasileira de Pediatria nos Resultados Neonatais da Mesorregião Sudoeste Piauiense, um modelo simples e replicável de intervenção por meio de simulações realísticas e atividades voltadas à atenção ao recém-nascido no local de nascimento, realizada no Estado do Piauí, no período de 2016 a 2020. 

			Esse modelo envolve a sensibilização de gestores para a provisão de materiais e insumos essenciais, além de treinamentos para médicos, fisioterapeutas, enfermeiros e técnicos de Enfermagem com base nas diretrizes do Programa de Reanimação Neonatal (PRN) da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), num esforço para reduzir mortes neonatais por meio da normatização de condutas para profissionais de saúde sobre a atenção neonatal. 

			Essa experiência foi descrita em seu primeiro livro Uma chance de respirar – Os 60 segundos mais importantes de uma vida –, cujo selo de best-seller lhe foi conferido após sua primeira edição ter sido esgotada ainda durante a pré-venda. 

			Do êxito da experiência, surgiu a vontade de estender o projeto para outros locais, desde capitais até municípios de difícil acesso, enfrentando várias horas de viagens aéreas, terrestres e fluviais, incluindo atividades de divulgação e intervenção na extensão do projeto.

			Foi nesse momento que, atuando como consultora nacional da Organização Pan-Americana de Saúde (Opas-Brasil), conheci o autor e pude testemunhar que, além de médico pediatra, neonatologista, intensivista pediátrico e instrutor do PRN-SBP, sua alma e coração são gigantes, com consequente sensibilidade singular.

			É com essas e muitas outras características que o autor não mede esforços para ir ao encontro dos que mais precisam. De mulheres que, simplesmente por estarem em regiões de difícil acesso, perdem seus bebês, sejam prematuros ou mesmo nascidos a termo, ou aqueles bebês, muitas vezes lutadores que, desde a vida intrauterina, têm grandes desafios e vitórias.

			Após o sucesso da obra Uma chance de respirar, após cerca de seis meses do seu trabalho em regiões remotas, houve a experiência real da troca de olhares entre o autor e uma criança indígena e, logo, a inspiração para este novo livro: Reanimados – A vida continuou no dia seguinte.

			Tenho certeza de que todos se deleitarão ao conhecerem histórias como a de um bebê prematuro, com apenas 2.300 gramas de peso, que nasceu, por acaso, durante as atividades realizadas pelo autor na cidade de Santa Inês, interior do Estado do Maranhão. Diante de muita dificuldade para respirar, após um parto cesariano, foi prontamente atendido e salvo por ele após atendimento local, sendo transferido para uma UTI Neonatal do município de Coroatá, localizado a 200 km de Santa Inês.

			Do mesmo modo, será difícil conter a emoção ao conhecerem a história do bebê que nasceu durante um treinamento na cidade de Afuá, ilha do Estado do Pará, também prematuro, atendido pelo autor e pela equipe que havia acabado de ser treinada. Transferido por ele e uma equipe de Enfermagem local para uma UTI Neonatal no município de Macapá, capital do estado do Amapá, teve a oportunidade de receber os cuidados intensivos necessários.

			Como essas, há no livro muitas outras histórias reais de bebês nascidos em regiões de difícil acesso, cujas vidas foram modificadas após a prática de treinamentos instituídos pelo autor. 

			Por meio de um olhar humanizado, a obra traz a descrição de experiências únicas vividas em vários cantos do País, onde muitas vidas foram resgatadas e tiveram o direito de continuar no dia seguinte.

			Dra. Tatiana Raquel Selbmann Coimbra

			Organização Pan-Americana de Saúde/Organização Mundial de Saúde (Opas/OMS). 

			Prof. Sérgio Marba,

			479 bebês do sertão do Piauí respiraram aliviados após você me conceder um “sim” para uma tese de doutorado. Desde então, a história vem se repetindo em diversos cantos do nosso País!

			Os seus gestos disseminam amor...

			Muito obrigado!

			O mármore se quebrou

			“A gente coloca o bebê naquela pia... e faz uma massagem no peito para ele respirar. 

			Mas, às vezes, o bichinho não respira...”

			Morrer por asfixia! Não ter uma chance de respirar!

			Para muitos recém-nascidos, esse era o destino em algumas regiões do sertão do Piauí.

			Aos asfixiados, era concedida a ordem de a vida não continuar no dia seguinte.

			O destino para alguns bebês, no entanto, se transformou!

			Entre 2016 e 2020, desenvolvi um estudo de intervenção por meio de uma tese de doutorado pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp). 

			Na condição de médico pediatra neonatologista, recebi o título de doutor em Saúde de Criança e do Adolescente por essa universidade ao final desse trabalho. 

			Sob a orientação do professor doutor Sérgio Marba, um dos maiores nomes da Neonatologia brasileira, pude ensinar reanimação neonatal a 431 profissionais de saúde do sertão e melhorar a estrutura de alguns locais de nascimento de maternidades públicas da mesorregião sudoeste do Piauí.

			Elaborar um projeto de gestão para a estruturação desses serviços foi essencial para a aquisição dos resultados obtidos.

			Após um trabalho de campo que durou 120 dias, tive algumas notícias dos bebês reanimados. 

			E foram várias! 

			Pelos relatos coletados, 479 bebês, em um ano, receberam algum tipo de ajuda para iniciar a respiração. 

			“A gente coloca o bebê naquela pia de mármore e faz uma massagem no peito para ele respirar. Mas, às vezes, o bichinho não respira...”

			Desde a realização desse trabalho, eles passaram a não mais ser colocados sobre uma pia de mármore, e sim, sobre um berço de reanimação.

			E assim, a pia de mármore se quebrou!

			Os pulmões passaram a ser ventilados e, desse modo, muitos bebês passaram a respirar!

			Foi assim com o Bento, bebê prematuro de 32 semanas de gestação, apenas 1.490 gramas, nascido numa rodovia do sertão do Piauí quando tentava chegar a um hospital localizado no município de Floriano. Chegar a esse destino não foi possível, mas uma equipe de profissionais de saúde de Bom Jesus, treinada nesse estudo de intervenção, conseguiu reanimá-lo a tempo. E, assim, a vida seguiu para o Bento.
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			Os relatos humanos vividos por mim durante a pesquisa de campo foram contados no livro Uma chance de respirar. As páginas desse livro atingiram vários cantos do País e motivaram o trabalho de muitos profissionais de saúde. 

			Os resultados obtidos na tese de doutorado, defendida em 2020, rapidamente alcançaram esferas importantes da saúde materno-infantil.

			No Ministério da Saúde, uma breve apresentação do trabalho para quem cuida de perto da assistência aos bebês brasileiros fez com que o modelo aplicado no sertão do Piauí alçasse voo!

			Um convite para um trabalho de consultoria em Neonatologia pela Organização Pan-Americana de Saúde me levou a lugares prioritários e remotos do nosso País.

			Reuniões em Brasília, nossa capital, com representantes da Secretaria de Saúde Especial Indígena (Sesai), Coordenação de Saúde da Criança e Aleitamento Materno (Cocam) e Estratégia QualiNEO, criada pelo Ministério da Saúde, me deram voz e força.

			Dessa forma, pude contribuir com ideias voltadas à redução da mortalidade infantil, sobretudo em seu coeficiente neonatal.

			No decorrer de um ano tomado pelas incertezas de uma pandemia pela covid-19, pude ascender profissionalmente e levar, para além das divisas que nos separam de regiões tão remotas, qualidade de vida a muitos bebês.

			Foram diversas e longas viagens pelo território brasileiro. Muitas horas de estradas, barcos, navios e de avião. 

			Alcancei terras indígenas, gente do sertão, populações ribeirinhas do nosso Amazonas, além de regiões fronteiriças.

			Pude também contribuir com a saúde neonatal em regiões de grandes centros, como São Paulo, Minas Gerais e Goiás.

			O meu trabalho, realizado com muito orgulho em terras piauienses, continuou por esse Brasil que pede socorro!

			E assim, a vida de muitos bebês continuou no dia seguinte... 

			Uma ambulância no fundo do rio

			“Do lado de fora da sala, os gritos da avó daquela criança ecoavam infinitos 
pelos corredores...”

			Portel é um município brasileiro localizado no Estado do Pará, com população em torno de 60 mil habitantes, um IDH muito baixo e que, embora esteja distante apenas 300 km de Belém, capital do estado, torna-se remoto devido à grande dificuldade de acesso, que se faz pelos rios que o delimitam. 

			Portel foi um dos primeiros municípios em que atuei, por meio de um projeto destinado a melhoria da assistência neonatal, promovendo a estruturação da sala de parto e capacitação dos profissionais de saúde daquela região.

			[image: ]  

			Foram 14 horas de viagem, partindo do porto de Belém, em um barco motorizado, com uma parada no município de Breves para troca de embarcação. Minha permanência em Breves foi muito rápida, mas o suficiente para perceber a miséria daquela região.

			[image: ] 

			Enquanto esperava o embarque, fiz uma rápida pesquisa sobre esse município pela internet, que logo confirmou aquela minha primeira impressão. 

			Numa matéria jornalística do G1, li a seguinte notícia: “Breves, no Pará, é a cidade com o maior número de mortes por Covid-19 no Brasil”. O subtítulo da matéria informava que o número de mortes havia saltado de um para 34 casos em poucos dias.

			Um monumento localizado logo na entrada da cidade, na beira do rio, chamou a minha atenção devido ao seu semblante de tristeza.

			Era o monumento Sant’Ana, representando a fé católica do município e uma referência ao período do processo de colonização dos jesuítas. Nesse momento, era como se eu estivesse recebendo as boas-vindas da Senhora Sant’Ana a todo esse projeto que buscava a melhora da assistência aos bebês de Portel.

			[image: ]

			Antes de iniciarmos a segunda parte da viagem, observei atentamente uma senhora cujo aspecto debilitado me causou desalento. Ela percorreu aquela embarcação pedindo qualquer forma de ajuda para sua filha que sofria de leucemia. Dizia que não tinha condições financeiras para realizar o tratamento dessa doença em Belém, e que, por esse motivo, manteria a filha em casa sob os seus cuidados. 

			Ao se aproximar do meu assento, retirou a fotografia de sua filha de uma bolsa e a expôs àqueles passageiros. Fixei o olhar naquela imagem e concluí a veracidade daquele apelo. 

			A filha tinha um semblante também muito debilitado, olhar triste, manchas de extravasamento sanguíneo pelo corpo e uma palidez cutânea característica daquela doença. Um rapaz que estava sentado ao meu lado comentou: 

			“Ela está aqui todos os dias pedindo. A filha dela está morrendo mesmo, mas não ajudo mais! Ela tem que procurar as autoridades. Mas sei que não vai adiantar! Ninguém se preocupa com uma pessoa com leucemia nesse lugar!”

			Em Portel, pude contar com o apoio de uma equipe de profissionais da Secretaria de Estado da Saúde do Pará, além da dra. Tatiana Coimbra e uma equipe de filmagem encaminhada pela Organização Pan-Americana de Saúde para a realização de um pequeno documentário a partir das imagens que seriam captadas nessa viagem.

			Apesar da exaustão na chegada, não tive muito tempo para descanso. Um banho numa pousada muito simples da cidade e logo partimos para a Câmara dos Vereadores para uma abertura oficial do projeto.

			Autoridades do município nos aguardavam. Vereadores, vice-prefeita, imprensa local, além de 30 profissionais de saúde que participariam da capacitação, incluindo enfermeiros e técnicos de Enfermagem do Serviço de Atendimento Móvel de Urgência (Samu) terrestre e fluvial local.

			Na abertura, fiz uma apresentação que mostrou todo o meu trabalho realizado no sertão do Piauí. Todos os participantes foram presenteados com o livro Uma chance de respirar. Essa foi a melhor estratégia para que todos entendessem que nossa maior expectativa era levar uma chance de respirar aos recém-nascidos de Portel.

			Um coquetel finalizou o evento. Ao conceder uma entrevista para uma TV local, percebi o técnico de filmagem visivelmente emocionado. Ao me aproximar e lhe presentear com um livro, segurou na minha mão e disse que, durante a minha apresentação, havia sentido a presença de Deus naquele local. Disse ainda que estava cursando Enfermagem e que eu havia despertado nele o desejo de atuar na Pediatria para poder salvar crianças. Finalizamos a conversa com um abraço.

			No dia seguinte, iniciamos o trabalho de capacitação dos profissionais de saúde. Nenhum médico estava presente, apenas enfermeiros e técnicos de Enfermagem. Mesmo sabendo da importância do profissional médico nos locais de nascimento, a expectativa pela melhora da assistência aos recém-nascidos era muito alta, afinal, desde a minha experiência no sertão do Piauí, passei a divulgar – e, assim, fortalecer – a atuação dos profissionais de Enfermagem, sobretudo em regiões tão remotas cuja assistência médica especializada se faz tão deficiente. 

			Numa sala ampla, localizada no hospital do município, montei várias mesas com todos os materiais necessários para se reanimar um bebê, além de seis manequins de recém-nascidos. 
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			A necessidade das capacitações e de uma gestão hospitalar voltada à melhoria da estruturação da sala de parto já havia sido confirmada em reuniões on-line com as equipes de Portel, nas quais identificamos uma grande deficiência de materiais da sala de parto, conforme a normatização da Portaria 371 de 2014 do Ministério da Saúde. 

			Eram apenas 21% dos materiais necessários, dados estatísticos muito similares àqueles identificados nas regionais de saúde do sertão do Piauí.

			Desde a minha chegada ao município e, durante os dois dias das capacitações, pude contar com o apoio da Secretária Municipal de Saúde, Simone. Sendo enfermeira por formação, também participou dos treinamentos e, estando à frente da gestão municipal, demonstrou muito interesse e empenho na transformação daquele serviço.

			Kylmayr, enfermeiro e diretor do hospital, também participou intensamente de toda a ação, fortalecendo a minha convicção de que a transformação da assistência neonatal estava muito próxima.
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			Após uma manhã repleta de atividades com 14 profissionais de saúde, finalizamos aquela etapa com uma simulação de transporte de alto risco.

			Na simulação, um prematuro tardio que havia nascido com dificuldade para respirar necessitou de ventilação por pressão positiva sob máscara facial e máscara laríngea, além de cateterismo umbilical, monitorização e transferência para uma unidade neonatal. Realizamos a simulação do transporte terrestre até o porto da cidade e, na sequência, o transporte fluvial.

			Toda a logística necessária para a etapa fluvial do transporte foi uma das mais difíceis que realizei desde que me tornei instrutor do curso de Transporte do Recém-Nascido de Alto Risco da Sociedade Brasileira de Pediatria, em 2012. 

			Tudo ali parecia impossível!

			O acesso da ambulância ao porto, um barco motorizado que não me transmitia segurança, uma escada íngreme de madeira para o acesso ao barco, corredores estreitos pelo rio devido ao acúmulo de navios abandonados e estruturas de madeira de um deck que denunciava a falta de manutenção. 

			Esse era o cenário para a preservação da vida de um bebê submetido a um transporte. Nesse momento, eu já não mais ensinava, e sim, aprendia. Foi surpreendente a garra e organização dos profissionais do Samu. 

			[image: ]

			Em nenhum momento, a equipe falhou nas estratégias necessárias para manter a estabilização simulada daquele manequim neonatal. Após vencermos todas essas dificuldades, percorremos um trecho do rio em alta velocidade. Em determinado momento, pedi que o condutor parasse a lancha para simularmos uma intercorrência. Naquela oportunidade, simulamos uma parada cardiorrespiratória e todos os procedimentos necessários para a sua reversão: massagem cardíaca, ventilação por pressão positiva, infusão de adrenalina e expansor de volume. Após alguns minutos, o bebê restabeleceu sua frequência cardíaca e saturação de oxigênio. E assim, mais aliviados, seguimos a viagem...

			[image: ]

			Naquele mesmo dia, ouvi uma história surpreendente contada pelo enfermeiro coordenador do Samu. A “ambulancha”, lancha adaptada no formato de uma ambulância, havia sido roubada um tempo atrás. Uma quadrilha havia simulado uma chamada de urgência, conseguindo atrair, dessa forma, a equipe de profissionais do Samu. Rendidos pela quadrilha, foram abandonados em uma ilha não habitada localizada no meio da imensidão daquele rio.

			A “ambulancha” foi levada, o seu motor foi retirado e a embarcação foi naufragada propositalmente para que não fosse mais encontrada. O coordenador do Samu, ao perceber a demora da equipe no retorno à base, saiu à procura da embarcação. 
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